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CONDIÇÕES

As assignaturas são pagas a diantadas, 
bem como as correspondências de inte­
resse particular.

A correspondência deve ser dirigida, 
franca de porte, para a redacção, Praça 
Nova n.' 23.

Os manuscriptos, sejam ou não publi- 
«ados, não serão restiluidos.

>1 ? tf-

.. no hm da edadé, 
«no templo da suprema eternidade 

Camões—C. 1. E XVII—Lusíada»

Pouco depois das 4 horas da tarde do sabbado ultimo, 
13 do Septembro. corrente, abriram-se os umbraes da eterni­
dade para um nome assignalado nos annaes bracarenses—e 
para quem sempre o numero 13 fôra um presagio fatídico!

Deixou de ser então do numero dos vivos, onde na sua 
especialidade não tivera nunca eguaes, ó conego arcediago 
da sè primaz—o Reverendo Antonio Lopes de Figueiredo-— 
a quem a Providencia marcara como limite da existência os 
54 annos d’edade.

Dera-lhe Coimbra o berço com auspícios fagueiros, sen- 
Cdo filho de Bernardo Antonio de Figueiredo, que sobremo­

do o estremecia; e deu-lhe Braga a sepultura cora lagry- 
mas e maguas de sentidos pezares, de quantos o conheciam, 
e de quantos o tractaram, quer fosse durante a vida, quer 
nos paroxismos da morte. (

t * ■

Como professor de sciencias ecclesiasticas no seminá­
rio archidiocesano, será contado sempre na pipiada brilhan­
te de preçeptores, que deram a esse estabelecimento uin re­
nome excelso, transformando-o numa verdadeira universi­
dade theologica.

Manteve por isso n este educandario ecclesiastico, des­
de o inicio do professorado até o termo d’elle, a. reputação 
litteraria que em Coimbra grangeára —formando-se alli na 
faculdade detheologia em 1857, onde era on. 3 dos 10 alu­
mnos do 5.° anno:—dando-se a conhecer em breve na ilha da 
Madeira também, no cabido a que pertencêra, antes de vir 
transferido para o cabido primaz de Braga.

E entre esses 10 alumnos theologicos do 5.’ anno, era o 
conimbricense Manuel Augusto de Sousa Pires de Lima o n.° 4, 
e o portuense Antonio Ayres de Gouvea o n.° 10. «

Trindade assignaladadescholares universitários, ascen­
didos depois a elevadas posições sociaes!

*

Como escriptor estudioso, assignalou-se em 1873, n es­
ta capital do Minho, com a Noticia Histórica «das Cidades, 
Villas, e Casas Illustres da Província do Minho», impressa 
então na Typographia Lusitana, em 4." menor de formato por- 
tllguez:—coroando-a desde apag. 109 um Resumo Genealógico 
Nobiliarchico «das Casas Nobres da Província do Minho», 
coordenado pelo hoje visconde de Pindella «Vicente Pinheiro 
Lobo Machado de Mello e Almada»—filho do illustrado ti­
tular vimaranense «João Machado Pinheiro Corrêa de Mello, 
agraciado com este viscondado era 31 de Janeiro de 1854.

PREÇOS DA ASSIGNATORA :

Semestre..................................
Anno........................................

» (Brazil), moeda forte. .
Avulso........................................

Annuncios, por Unba . . . 
Repetições .....•• 
Coipniunicados .....

Os snrs. assigoantes gosam 
cento de abatimento.
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25000 
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40
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E serve d’explicação este avolume noticioso», a um qua­
dro esplendidamente colorido em folio máximo transverso, 
cornos «brasões» das «famílias» no Resumo lineadas; e que 
seria sobejo de per si só, «quando mais documentos analogos 
não tivera a lithographia Camões», para o renome artístico 
do seu.director e proprietário — Antonio Pereira da Silva 
Braga—proprietário egualmente da typographia Camões, as­
sim como do Nacional que n’ella se imprime.

v *
Como orador sagrado, por ahi correm sermões pela im-1 

prensa vulgarisados, que sobram a collocal-o entre os orado­
res distinctos do paiz, quer tenhamos de o comparar com os 
d’outr’ora, quer hajamos de o confrontar cora os dos nossos 
dias.

Uncção religiosa, rasgos patrióticos, phrases buriladas, 
gesticulações affectuosas. .. tudo lhe coloria com perfumes 
especiaes os seus trabalhos oratorios.

*

Como polemista jornalístico, sobram a qualificabo em 
plana especialíssima O Partido Liberal prímeírO, e O Consti­
tuinte depois, de que o Nacional é herdeiro em linha recta, e 
de que o íinado conego arcediago ainda ha pouco se despedi­
ra:—agradecendo, publieamente aos collegas de redacção, na 
cidade e fóra d ella, a coadjuvação dedicada e perseverante 
de todos.

Hoje, diante da sepultura que se abrira, e que a lousa 
tumular fechara depois, restam-nos apenas as preces ao'Al­
tíssimo, em suffragio da alma do collega d’inda ha pouco 
tempo.

São estas as coroas funerárias de perpetuas; são estes 
os floreiros luctuosos de goivos; que o sentimento dolorido do 
nosso coração—perante os negrumes dalma n’esta occasião 
extrema—pode hoje espargir comprimido sobre o feretro do 
collega, com quem dilatadissimas horas convivemos.

E rematando com novo enlace de Coimbra com Braga— 
berço e tumulo—endereçaremos aqui nas margens do «Déste», 
em sentida homenagem ao collega extincto, «e aos que lhe res­
tam ainda dos seus», estes versos affectuosos de Çamões nos 
Pusiadas—Cant. III. Est. CXXXV—ao antevel-o a prantear-lhe:

« as filhas do «Mondego» a morte escura, 
« ..............    chorando.........................

« ... por memória eterna em fonte pura.
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DIÁRIO H1ST0R1CO
Septembro

Dia 1H.—Beatificação de Só- 
' ror Margarida M iria Alacoque, reli­

giosa da Ordem <b Visitação em Cha- 
rolais em França, em 4864.

Foi ella a motivadora do culto do 
Coração de Jesus no seu paiz. em 
■1675, em virtude d’uma apparição, 
que dissera ler de Chrislo — no an­
no anterior — analogo às apparições 
de Lourdes e Salelte em nossos dias, 
em relação á Virgem Sandíssima.

— Elevação de Moçambique na ilha 
do seu nome, na África Orientai, á 
calhegoria de cidade, em 1818.

l)ia 19.—Ascenção aerea em 
Versalhes em França, em 1783.

— Juramento da rainha D. Maria 
II em côrtes. tomo reinante desde o 
dia 17. em 1834.

— Cercamenlo de Paris . pelas tro- 
pas allemães, em 1870, tentando o 
general francez Ducrol uma sortida, 
mas com mau resultado.

Dia Í2O-—Fixação da cidade 
de Roma, como capital da. Unificação 
da Italia pelo rei Vicior Manuel, em 
1870.

— Sentenciamento em Lisboa, a 
garrote e fogo como heresiarcha. em 
1761, do Padre Jesuila Gabriel Mala- 
grida. ,

Era oriundo da villa de Menajo, no 
ducado de Milão na Italia : —e foi 
um d >s confrades implicados e pre- 
zos, como correos, no allentado in- 
frucluoso contra a vida do rei D. Jo­
sé I, em 1758.

í Sratra.lT de setembro

Imprudência africanista
aEs; 1889. publicou a sociedade 

J; g- igraphia um livro interessante, 
e qne honra em verdade os seus au- 
thores ; mas em que elles, não pre­
cisando então de lis<mgear paixões 
patrióticas, escrevem coisas, que chei­
ram pelo menos a imprudência.

Intitula-se o livro Elementos para 
um diccionario chorographico da 
província de Moçambique: e são seus 
authores os srs. Joaquim José Lapa 
e Alfredo Cró. Brandão de Castro Fer- 
reira, ambos africanislas mnito co­
nhecidos. com exercício de cargos 
officiaes em Moçambique. Na capa, 
tem esse livro o nome da Sociedade 
de Geographia de Lisboa, com o bra- j 
zão da inesmA sociedade, e a legenda 
^or mares nunca d'antes navegados. 
haurida na oitava I do canto I dos 
Lusíadas de Camões. Pois esse livro, 
publicado assim debaixo dos auspí­
cios da benemerita sociedade, acha- 
se o seguinte no artigo Sofala :

«Tem-se marcado differenles limi­
tes. mais oti menos verdadeiros, ao 
dislricto de Sofala—m vendo quem os 
marque da seguinte forma :

Ao norte, confina com o districto 
de Qmdimane, ao sul com o sertão de 
Inhambane, ao naScenle com o Ocea­
no Indico, e ao poente com o distri- 
cío de Manica e paiz dos Matab*des.

Ora afBrmar-se isto, e em docu­
mentos qiiasi officiaes, é lêvar muito 
longe a zombaria.

Ha tanta rasão para se dizer, qne 
no dislricto de Sofala os limites ao 
N. são as terras de Quelimane. (quan­
do a -cern metros da fortaleza de S. 
Caetano nos Obrigam a pagar tributos 
aos regules), como ha para se dizer 
qne a cidade do Cabo é nossa, ou que 
0 Brazil é uma polonia pórlugceza.

Os motivos qne levaram esses es- 
criplores contemporâneos, a marca­
rem limites em terras occupadas pe­
los indígenas, são os mesmos, sem

I duvida com qne poderíamos chamar ' do districto; e o sobrinho... realisando
nosso ao que está hoje occupado por 
inglezes e brazileiros.

Expondo-se a verdade, póde n’um 
futuro, mais ou menos proximo, ap- 
parecer um ministério que deseje e 
teríha meios de tornar effeclivo o nos­
so domínio interior, einqtianlo qne, 
apresentando-se uns limites fictícios, 
ninguém se lembrará de occupar o 
que no papel de ha muito está occu­
pado.

Poderá ser muilo patriótico, esse 
marcar limites grandiosos, e fazer 
crêr qne a nossa immensa colonia da 
África Oriental está effeclivamente oc- 
çnpada pelos Porluguezes, qtíándo 
n’este dislricto essa occupação feita 
em tempos affislados foi pela nossa 
negligencia abandonada aos indígenas; 
e nunca miis pensamos em recon­
quistar a nossa soberania n’aqnelli 
costa».

Ora eis aqui, o que se lia n’um li­
vro assignado por nomes de pessoas 
dignas de todo o credito, publicado 
pela Sociedade de Geographia, sellado 
com a sua divisa, enviado por ella 
provavelmente ás sociedades scientjíi- 
cas estrangeiras, com as que está em 
relação, de troca de publicações.

E, depois de se dizer nas sessões 
da Sociedade de Geographia, que. por 
mais que valham os nossos argumen­
tos e os nossos direitos, nenhum es­
forço diplomático nos salvará esses 
territórios, se os não occuparmos e 
aproveitarmos; depois de se dizerem 
coisas nos livros debaixo do seu pa- 
Irocinio publicados, como as agora 
acabadas de lêr; vem a Sociedade de 
Geographia queixar-se; amargamente, 
de qne os nossos diplomatas, vergan­
do á pressão das circumstãncias que 
lodos reconhecem, não podassem ar­
rancar á cubiça estranha, mais do que 
o mnitissimò que lhe arrancaram.

E notA»se bem, que nem por som­
bras acceilamos a lheoria singular, 
que se apresenta no trecho qne citá­
mos.

Se no districto de Sofala não ha a 
segurança, de que se gosa no dislri­
cto de Lisboa ; não é isso rasão suf- 
ficiente para se dizer, que o districto 
de Sofala é ião nosso como o Gabo 
da Boa Esperança ou o Brazil, assim 
c«mo se disse n’um livro patrocinado 
pnlá patriótica Sociedade de Geogra­
phia !!

Podiam-se lembrar os authores, de 
que ainda boje na Sicília, a pouca dis­
tancia das grandes cidades, pagam os 
viajantes tributo aos n-gnlos do ban- 
doleirismo ; e por isso não deixa o 
rei Humberto de considerar a Sicilia 
come fazendo parte do reino da Ila- 
lia, nem mnguem se lembra de lh’o 
contestar.

E ficamos hoje- por aqui.

Dr. Bernardo Joaquim da Cruz 
Teixeira

......... amado e caro

... famosíssimo e preclaro 
Camões —C. II. E. LVIII—Lusíadas

Com cèrca de 80 annos d’edade, 
acaba de fallecer ein França, em Ar- 
cachoii. este filho ilhislrado da cida- 

: de de Braga, 'onde vivem os dois ir- 
i mãos Francisco Casimiro da Cruz Tei- 
| xeira e J iaqmm Narciso da Cruz Tei­

1

xeira—assim como o sobrinho Antó­
nio Casimira da Cruz Teixeira — oc- 
ctipados todos em prestimosos exer­
cícios sociais.

0 I.° dos dois irmãos—de que o fal- 
lecido era o primogénito... no estabe­
lecimento moiíetario do Banco do Mi­
nho; o 2,e... na Repartição de fazenda 

na clinica as doutrinas medicas e ci­
rúrgicas, estudadas e consubstancia­
das na universidade de Coimbra.

' Fôra o finado bracarense um cli­
nico de renome, sendo cavalleiro da 
Ordem de Chrislo, bacharel em let- 
tras e em sciencias physicas em Fran­
ça., doutor em medicina e cirurgia j

I pela faculdade de Paris, e socio cor- 
। respondente assim da sociedade ana­

tómica. como da sociedade medica 
d’emulação — ambas da mesma capi­
tal da França.

Cursou em Braga os estudos pre­
paratórios das sciencias maiores ; ten­
do a dita escholar de os poder ouvir 
explicar a mestres eximios, em que 
muito avultavam os do convento dos 
agostinhos calçados <lo Populo — co­
nhecidos vulgarmenle com o nome 
de gracianos, assim como os do 
convento dos oralorianos de S. Filip- 
pe Neri—conhecidos vulgarmenle com 
o nome de congregados.

• *
Em 1844, em 29 de Janeiro, apre­

sentou e sustentou perante a facul­
dade de medicina de Paris —- sendo 
decano do corpo docente o venerando 
professor Orfila — a these seguinte 
para o seu doulorato medico :

«De la péritonite en général».
E’ offerecida á memória do pae e 

da mãe, e ao irmão Francisco Casi­
miro da Cruz Teixeira.

Iinprimiu-a em 1844 Rignoux, im­
pressor da faculdade de Medicina em 
Paris : e consta de 61 pp. numera­
das, em folio portuguez—correspon­
dente ao 4.° gr. dos francezes.

Tanto entre os professores d» fa­
culdade, como entre os seus aggrega-! 
dos. avultavam então nomes respei- i 
tabillimos — condignos da veneração j 
do decano il! era filho, egre-
gio da visinha Hispanha, como nas­
cido que fôra em Mahon na ilha de 
Minorca, em 1787, onde tinha o no­
me de Mallheus José Boaventura Or- 
fila, alé o perder com a vida em 1853.

Em 1844 egualmente, em 20 de 
Novembro, apresentou e sustentou 
perante a mesma faculdade de medi­
cina — em Paris — a those seguinte 
para o seu doulorato cirúrgico :

e

«Des rélrécissements organiques de t’ure- 
thre».

E’ off irecida aos tios J L. da Cruz 
D. J. da Cruz ; aos irmãos e ir-

mans ; e aos tres amigos — Dr. P. 
Durei, da Nova-Orleans — Dr T. J. 
R d’Abreu e Fontes—e M. J- G. da 
Costa Júnior.

Imprimiu-se em 1845, na oflicina 
na de Hauqmdin <1 Bautruche em Pa­
ris : e consta de 63 pp. numeradas, 
em folio portuguez lambem.

Em 1845. em 28 de Junho, sus­
tentou publicamenle no Rio de Ja­
neiro—perante a faculdade de medi- 
cma—a lhese seguinte para verifica­
ção de seu diploma, conforme as leis 
em vigorjVaquelle estado americano:

«Algumas proposições sobre medicina 
e cirurgia».
OÍTereceu esta lhese á corporação 

medica brazileiru, comprehendendo 
n’e|la cooseguinlemetrte o corpo do­
cente da faculdade, de que era dire- 
clor o Dr. José Martins da Cruz Jo- 
biui, tendo por collegas no professo­
rado nomes distinctissimos.

Foi impressa na lypographia im- j Pedro de Arbuès. C. R. e M. S Com- ] 
perial e constitucional de J. Ville- । ha, 'V. M—f F.— Absolv. para ,osj 
neuve á Companhia : e consta de 10 [ Terc. d- c -----: —*• 1
pp. numeradas — contendo só a ulti­
ma d’elias a declaração oflicial de 
conformidade com os Estatutos, com 
data de 18 de Junho.

I A’ consideração dadivosa do finado 
| bracarense, deve o signatário d’estas 

linhos as theses em lembrança aqui 
— assim como não poucas ainda de 
brazileiros illnstres, por sua genero­
sa intervenção conseguidas no Rio de 
Janeiro e na Bahia, para locuphda- 
ção das suas amplíssimas collecções 
bibliographicas.

Sirva por isso de testimunho de 
gratidão solemne—á memória saudo­
sa d’elle, e á magoa dolorida dos 
seus — esta confissão extremosa de 
reconhecimento cordial,, a esse finado 
iIlustre do dia 20 do Agosto passado.

Depois d’uns 20 annos d'exercício 
clinico no Rio de Janeiro, aonde o 
chamára o irmão extremoso Francis­
co Casimiro, retirou-se para França o 
Dr Bernardo Joaquim da Cruz Tei­
xeira : e ahi ficam agora em repouso 
funerário os seus restos mortaes. sem 
o orvalho affeetuoso das lagrymas 
dos seus de Braga, mas com a sau­
dade indelevel d'elles, unida ás lagry­
mas e á saudade da esposa e da filha 
sobreviventes, assim como dos que 
presam os filhos illnstres d’esta au­
gusta capital do Minho :

de quem virtude deve ser prezada

.................................de ser cantada
CamSbs—C. X E. CLV—Lusíadas 

0 Professor Decano do Lyceu Bracarense:

Pereira Caídas.

Arlhur Alberto de Vasconccllos 
Peixoto

0 sol. qne sasona os frutos, cresta
e myrrha também as rosas.

Raios cruéis do sol da vida, 
fostes estiolando hora a hora 
planta primaveral. que parecia 
dada para longa existência l

que 
uma 
mol-

Quereis enlaçar, e enlaçaes ao mes­
mo tempo, a luz e as trevas, a auro­
ra e o crepúsculo, a esperança e a 
descrença, a força e a fraqueza, a 
juventude e a velhice ?

Ao golpe mortal da fouce equali- 
taria, medindo pelo mesmo estalão 
os palacios dos ricos e os tugúrios 
dos pobres, eis qne um amigo dos 
meus succumbe. deixando me o co­
ração em dolorido transe!

A’ similhaoça do arbusto entenre- 
cido, a que as fúrias do vendabal ar­
rojam por terra ; assim a tua vida, ó 
amigo querido, acoutada por soffri- 
menlos atrozes, tombou para sempre 
na sepultura !

Eu, que te consagrei affeição sin­
cera, vejo-le partir para a eternida­
de. .. e fico ainda.

Mas a viagem da morte, como tu­
do n'esle mundo, hei-de fazel-a um 
dia também: e ambos então nos en­
contraremos na amplidão da eterni­
dade.

Adeus, amigo querido, e nunca es­
quecido !

0 leu passamento, que eu pranteio 
c&m viva saudade, deixa me n’alma 
uma memória dolorida, para que não 
ha balsamos de conforto n’este inundo-

Paixão Pereira.

CHIIONÍCA SEMANA
Quarta, 17. — Têmporas, 

jejum. As Chagas de S. Francisco. S.

Terc de S Francisco. Mis. cant nos,|
Terceiros e nos Remedios.— N. o m>1 i 
ás 5 h è 53 m. P. ás 6 h. e 7 m. I

i <^,xxinta9 1*-. S. José de j » parie língua latina. 
Cupeídino, Franc. S. Sophia e 8. Ire- li

I ne, Mm.—Expos. do SS. na egr. do 
! Carmo.
i Sexta, 19. — Têmpora», je-
' jum. Apparição de N. Senhora de la 
Salelte, em 1846. S. Januario, B. o

1 Comp. Mm.—f F.—Faz 37 annos ® 
Ser. Snr. D. Miguel de Bragança.SECÇÃO NOTICIOSA

Parlamento
Abriíi-se na segunda feira ultima 

— 15 do corrente—como estava de­
terminado.

0 aspecto da cidade de Lisboa era 
triste.

Quasi todo o commercio tinha as 
portas cerradas, ou quando mui 
meias-abertas. 0 socêgo era no 
tanto completo.

0 apparalo policial, em volta 
camaras, foi mal recebido pela 
nião publica.

er

das 
opi-

Na casa dos dignos pares, onde não 
assistira nenhum dos ministros, hou­
ve animação e eff■rvescencia, pre­
nunciando isso sessões agitadas.

Na casa dos senhores deputados, 
houve pateada nas bancadas da oppo- 
sição, ao énr. ministro dos negocios 
estrangeiros, ao s. exc.* começar a 
lêr o seu Relatorio. concernente ao 
fatídico tractado de 20 d’Agosto findo.

Entre o sr. Serpa Pinto, que se 
impozera em favor do sr. Hintze Ri­
beiro, e o sr. Alfredo Brandão, que 
o saccudira pela golla, ia-se ateando 
grave desordem, que felizmenle não 
progredira, em virlude d’otilros de- 
pulados os separarem a ambos.

No fim da sessão, houve também 
outro incidente desagradavel énlre o 
mesmo snr. Brandão, e o snr. José 
d’Azevedo Castello-Branco.

As sessões promettem ser acirra­
das'. e tumultuosas talvez.

0 sr. Hintze Ribeiro, im - 
no seu Relalorio, declan ■ " • >. ....- 
dificação no fatidicó tractado, sendo 
excluído d’elle o que a opinião pu­
blica tem reclamado, e cônlinú» a re­
clamar.

Alé esta hora, em qne a nossa fo­
lha entra no prelo, nada podémos in- 
dividualisar mais.

Conselheiro Jeronymo 
Pimentel

No domingo, no comboio das 3 
horas e 34 minutos da tarde partiu es­
te illuslre funccionario para a capital.

Acompanharam-n’o também os srs. 
deputados conselheiro Guilherme d'A- 
breu e Bernardino Passos.

Apesar de não ser conhecida do 
publico bracaren.se a ida de s. exc.*, 
foram á gare do caminho de ferro, 
despedir-se d’e.lle vários correligioná­
rios, e amigos pessoaes do exc.m0 sr. 
conselheiro.

Seminário diocesano
Devem requerer admissão a ma­

triculas, até ao dia 20 do mez corren­
te. os alumnos ordenandos. qne no 
pmximo anno lectivo, (1890 a 1891). 
pretenderem frequentar as aulas de 
instrucção secundaria n’aquelle eslâ- 
belecimenló.

Deferimento
Teve-o a representação d’alguns 

estudantes d’esla cidade, enviada ao 
governo, por intermédio do illiislra- 
do governador civil d'esle districto, 
para que lhes fosse permiltido matri- 
cuhrom-se na Academia P<dyiechni« 
ca do Porto, com destino ã Escola
Medico Cirúrgica, sem o exame da

Sratra.lT
bracaren.se


<le JUatembro de W9O O INAOlOr^AJL. Bi.’ IsOOS

Côrtes
Foram prorogadas até 15 do pro- 

ximo mez dOuiubro.

Bombeiros auxiliares
Acabam de ser gratificados, pela 

companhia de Seguros Providencia, 
com a quantia de 13^500 rs.

Azeite adulterado
Na rua da Gloria em Lisboa, foram 

aprehendidos 46 litros d’elle.
Estava viciado com oleo de gerge­

lim : e chegou a estar muito doente 
uma familia, que tinha usado d’elle 
na comida.

Na rua-nova da Trindade, donde o 
nercieiro da rua da Gloria declarou 

ier trazido esse azeite, foram lacra­
das e selladas as talhas todas.

A policia sanilaria, alli em Lisboa, 
está sendo um modelo de vigilância, 
que deveria ser imitado em todo o 
paiz—n’esta epocha sobretudo, em 
que a epidemia cholerica nos está de 
dia a dia ameaçando.

Em Braga... realmente... não ha 
nada... d'isto... d’adulterações...

Estado da lavoira
Não é lisongeiro na actualidade, 

nem o concelho de Chaves, nem tarn 
bem o de Villa pouca d’Aguiar.

As ultimas noticias, com referen­
cia á falta de chuvas, dão até como 
■calamitoso por isso este estado.

raon
Emigração

Durante o anno corrente, foram ti­
rados mil e tantos passaportes, só no 
■governo civil de Villa Real, para in­
divíduos que emigraram para a repu­
blica dos Estados Unidos do Brazil.

Licença
Foi concedida, por 30 dias, ao 

exc.“° Domingos Manuel Pereira de 
Carvalho e Abreu, delegado do pro­
curador regio na próxima comarca de 
Villa Verde.

Vindimas
Em Agueda, começaram em algu­

mas fregnezias; mas ainda as uvas 
não chegaram a completa maturação.

Toucinho aprehen- 
dido

Pela policia sanitaria do Porto, fo­
ram innlilisados ullimamente 20 ki- 
los d’este genero, no mercado do 
Bulhão, á toucinheira Anna Rita Ma­
dura.

Em Braga.... reahnente.... não 
ha nada.... d’isto... -

Grande subscripção 
nacional

Acha-se ullimamente em réis 
327:429^863.

Preços dos cereaes
Os preços dos cereaes em 16 de 

Setembro são os seguintes :
Triga ................................. 660
Milho alvo....................   . ' 680
Centeio.................... 420 ■
Milho branco..................... 570 |
Milho amarei lo.................. 560 |
Painço .......... 600 I
Cevada................................. 400 ■
Batatas................................ 400 i
Feijão vermelho................. 700 ’

» amaretlo.... 560 ।
» branco. . . . . . . 620
» rajado. . . ... . 450
» fradinho. ..... 420

Sal miudo ... .a . . 120
> graúdo........................ 120

Azeite 6^600

DESPEITO
Não ter no mundo ninguém. 
Que, para mim, tenha amor ;
E’ ser pisada ao desdem 
Uma vida ainda em flôr.

Indiffrença... pensamento 
Cruel, mortal, deshumano, 
Tens no leu seio o tormento, 
E peçonha de tyranno.

Desprêzo... nome afiado, 
Cheio de tétrico horror, 
Que corta, boccado a boccado, 
0 que um sêr tem de melhor.

Que importa?... serei matéria, 
Vegetarei, como a planta 
S«m luz, nem sol, na miséria... 
Mas dá me uma affeição santa.

Braga, 13—9—90.
J. P. P.

Homenagem á verdade
Com data de 11 do corrente Se­

tembro, escreve-nos dos Arcos de 
Val-de-Vez o nosso collega na arte 
typographica, João Manuel da Silva 
Braga, pedindo-nos um teslimunho 
pubiico do seu caracter, da sua ín­
dole, do seu comportamento, e da 
sua dedicação pelo trabalho honroso 
da sua profissão, em quanto aqui 
n’»sta cidade de Braga fôra compa 
nheiro nosso, na arte nobilíssima de 
Gullenberg.

Pela nossa parte, nada temos que 
dizer em desabono do nosso antigo 
companheiro, João. Manuel da Silva 
Braga, actualmente administrador é 
proprietário do Correio da Barca, 
semanario litterario e noticioso, im 
presso na sua «typographia commer 
ciai» n’áquella villa dos Arcos.

0 que temos a dizer, é tudo em 
seu abono, e sem fav.»r nem lisonja

Não queremos saber nada de quem 
o calumnia ou deixa de calumniar, 
conforme o nosso aljudido compa­
nheiro se queixa e lamenta.

Não pndêmos deixar de dizer toda 
vja, que é grande e muito grande o 
favor que podêmos fazer ao proprie­
tário da «revista quinzenal» A Gm 
nalda, Manuel Augusto Leite Ribei­
ro, deixando-lhe em completo silen 
cio o seu nome, que é de nós conhe­
cido e muito conhecido de mais.

Se ha casos na vida, em que o si­
lencio apregoa mais do que longos e 
constantes discursos, è um d’elles 
reahnente este caso da occasião d’a 
gora, em que Manuel Augusto Leite 
Ribeiro viera assoalhar se no Com- 
mercio do Vez, onde cerlamenle o 
desconhecem de todo.

Braga, 14 de Setembro de 1890.

Antonio Pimenta d’Azevedo 
Manuel José, de Sousa 
Eugênio Augusto da Costa 
Gonçalo Pereira da Silva Braga

Collegio Académico
As aulas abrem-se no dia l.° 

do mez de Outubro.
Recebem-se alumnos inter­

nos, simi-internos e externos.
Remellcm-se estatutos a quem os 

requisitar. (UR)

DESENHO
Para esta discipl ina, 

acha-se aberta a matricula 
desde já, no COLLEGIO 
ACADÉMICO, a fim de po- 
dérem aproveitar-se delia 

os alumnos, que pertende- 
rem fazer exame em Outu­
bro proximo.

ANNUNCIOS

Contra a tosse
Xarope Peitoral Ja­

mes. unico legalmente auctorisado 
peto Conselho de Saude Publica, en­
saiado e approvado nos hospilaes, 
Acha-se á venda em todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. 
Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Os frascos devem conter 
o retrato e firma do auctor, e o no­
me em pequenos círculos amarei 
los. marca que está depositada em 
conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

COMPOSIÇÃO CHIMICA DAS AGUAS MINERAES DE CALDELLAS

Coimbra, Laboratorio Chimico da Universidade, 25 d’Agosto de 1890.

Substancias contidas em 1:000 gr. de agua Nascentes

Temperatura....».............................................................

Densidade..;....................................... ..................................

Poço Carvalho 
30.»—C.

1,000101

P. Rheumatismo 
32.»—G.

Bica—Babboia 
21.»—C.

—

(a) RESULTADOS EXPERIMENTADOS

Cloro...................  '
Acido sulfurico................................... ........ . ......................................... ..
Acido silicieo............................................................................................
Acido carbónico....................................... ...............................................
Ca| ...........................................................................................................

GR.

0,006305
0,011046
0,025100
0.046383
0.023075

GR.

0,006367 
0.011314 
0,025200 
0.047392
0.023425 
0.001495 
0,012273 
0.001165 
Vesligíos 

>

Indeterm. 
0,106600

GR.

0,008209 
0,008448 
0,020000 
0,033345 
0,017025 
0,001441 
0,010291 
0,000987

Magnesia................................................................................................... 0.001095

Potássio.................................................................................. ...................
0.011989 
0.001175 
Vesligíos

»
Indeterm. 
0,103000

Oxydio de Urro. .. . -----........................ Vesligíos

Matérias órganicas fixas............. ............................................................
Resíduos fixos a 180 °—C. .......................................................

Indeterm.
0,084100

fb) RESULTADOS CALCULADOS ^BICARBONATOS)

Sulfato dô potássio................................... .................................... ...........
Sulfato de sodio........................ .................................................... .
Cloreto de sodio....................................... ...............................................
Bicarbonato de sodio.................................................................... ..
Bicarbonato de cálcio............... .................................... ..........................
Bicarb niato de magnésio.......................................................................
Sílica.......................................................................................... ...............
Oxydio de ferro......................................................... ..—'....................

I
GR.

0.002617 
0.014212 
O.O1O4O3 
0,011972 
0.059329 
0,003503 
0,025100 
Vestígios

•
»

Indeierm. 
0,001454

GR.

0,002595 
0.014627
0.010503 
0,012370
0.060229 
0,004783 
0.025200 
Vestígios

»
Indeierm. 
0,000824

GR.

0,002192 
0,010714
0,013545 
0.005401 
0,043773
0.004611 
0,020000 
Vestígios

Fhirphi d>» cálcio............................................................... .. ...................
Matérias órganicas lixas........................ .................................................
Acido carbónico livre........................ .................................................

Indeterm. 
0,000600

TOTAL.'___________________  
______________ _____________________ ; ....

0,128590 0,13H33 0,10086

Algumas notas relativas á tabella de composição das aguas de Caldellas
‘ 1 ■ .

Da tabella conclue-se que as aguas do Poço do Carvalho e Rheumatismo são idênticas, ha­
vendo uma differença insignificante na totalidade de elementos.

A agua da bica Barbosa, faz alguma differença das outras na qualidade, e sobre tudo na 
quantidade de princípios mineralisados.

Nas aguas dó Carvalho e Rheumatismo reconheceu-se com toda a evidencia o lithio pelo es- 
pectroscopio e o fluor pela corroção do vidro, de que se conservam as gravuras no laboratorio da 
Universidade.

Nas aguas da bica acima indicadas, não se reconheceram estes dous elementos.
O ferro existe em todas as nascentes.
As quantidades d’estes trez elementos são muito pequenas, e para se determinarem tom se­

gurança, seria preciso repetir os ensaios âmpregando grandes quantidades d’agua.
A densidade das aguas é muito próxima da de agua destilada, o què se deduz a priori do 

facto da ausência de gazes dissolvidos,- e da. pequenez de resíduos fixos. A experiencia directa per- 
mittiu calcular o numero dado na tabella relativa às aguas do Carvalho.

As pezagens das outras deram na maior parte resultados que se confundiam com as peza- 
gens da agua destilada, pelo que não se determinaram a densidade das aguas do Rheumatismo a 
Bica, porque os resultados não dariam garantia de exactidão para caberem perfeitamente no# limi­
tes dos erros admissíveis.

Padaria Gomes-fornecedor 
da Casa Real

PÃO DE 1? QUALIDADE :

A duzia—120—160—240 reis.

PÃO. QUENTE :

Desde as 4 ás 9 horas da manhã 
De quartos e redondo ás 11 horas 
Hespanhol—ás 7 da tarde.

Bolachas e biscoitos—da farinha flôr

Campo de SancVAnna n.» 7

'oaytetm

SERVIÇO DOMICILIAR :

Os cabazes da^Padaria Gomes^ 
teem o escudo das armas reaes por- 
tuguezas, e todo o cabaz que não 
tiver esta indicação não i d'esta pa­
daria.

Venda de quinta
Vende-se a dos Agrél- 

los de Baixo, com todas 
as suas pertenças, situa­
da no logar do mesmo no­
me, freguezia d’Esporões. 
Tracta-se na rua dos Ca- 
pellistas, n.° 7, da cidade 
de Braga. (187)
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CIDADE DE BRAGA
PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

JOSÉ ARAÚJO MOTTA JÚNIOR
Direclor de Hjgiene-Dr. JOAO BAPT1STA DE SOUZA MACEDO CHAVES

As aulas abrem-se no dia L° de Outubro.

OS ALUMNOS RESTE COLLEGIO QUE FREQUENTAREM AS AULAS NO LYCEU 
SERÃO ACOMPANHADOS POR PREFEITOS.

ESTAÇÃO DE INVERNO
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR

28 —RUA DO SOUTO —29

Acaba de receber variadas novidades para $ pre­
sente estação. z

Pede a visita das suãs exc.”" freguezas ao seu 
estabelecimento.  ,

PORTUGAL
COMPANHIA GBRaL DE SEGUROS

TEM A SÊDE EM LISBOA: E Ê UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lomar

PADARIA BRACARENSE
00

MOURA
5, RUA DE S. MARCOS, 5 (Porta vermelha)

BRAGA

Esta padaria, reputada com toda a justiça, uma das melhores d’esta 
cidade, pela excellencia de seus productos, apresenta lodos os dias :

Pão quente especial, das 4 horas ás 9 da manhã.

ALTA NOVIDADE
Das 7 Horas da tarde ás 40 da nonte ROSCAS 1)0 KA- 

RÁO. amanteigadas, magnificas para calTé. chá e vinho, a 20 reis.
ROSCAS DE S. MARCOS a. reis, espe­

cialíssimos pelo seu sabor e manipulação delicada.
Muito uteis e recommendadas pela sciencia medica para alimento de 

pessoas de estomago fraco, e especialmente diabéticos.
Estas'duas qualidades de roscas conservam se frescas durante o espaço

de 30 ou mais dias. / >
Não'confundir com outras roscas que por ahi se'vendem.
Especialidade daPADARIA moura

5~RUÀ DE S. MARCOS-5

CASA DE BANHOS
Na rua de S. Marcos, n.® 5 lambem ha banhos como nos 

annos anteriores, d esde as 4 horas da manhã ás 9 da noile.
Os preços os mesmos <lo» outros annos.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, auctorisado pelo 

governo, e approvado pela junta 
co&li»a de saudc publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortifican­
te e reconstituinte. Sob a sua influen­
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriquece-se o sangue, forta­
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças,

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debeh, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gastrodynia, gaslralgia, anemia ou 
macção dos orgãos, rachilismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
phnlosas, e em geral na convalescen­
ça de todas as doenças, aonde é pre­
ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no 
acto da comida, ou em caldo, quan­
do o doente não se possa alimen­
tar.

Para as creanças ou pessoas mui­
to debeis, uma colher das de so-i 
pa de cada vez ; e para os íidultos, 
duas a tres colheres também de cada 
vez.

Um calix d’este vinho representa 
um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bõlachi- 
nhas é um excellente lunch para as 
pessoas fracas ou convalescentes, per- 
para o estomago para acceitar bem e 
alimentação do jantar : e concluído 
elle, tome-se egual porção ao toast, 
para facilitar cómpletamente a di­
gestão.

Para evitar a contraíacção, os en- 
volcros das garrafas de\em conter o 
retraio do auctor, e o nome em pe­
quenos círculos amarei los, marca que 
está depositada em conformidade da 
lei de 4 de junho de -1883.

Mais de cem medicds altestam a 
superioridade d’este vinho para com- 
b<|ter a falta de forças.

Ãcha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran­
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Belem. (148)

Breves noções
Sobre as matérias do 2.° anno de 

porluguez. Obra approvada pela jun­
ta consultiva de instrucção publica, 
para uso dos lyceus, (Diário do 
Governo de 3 de Junho de 1884), 
2.‘ ediçào em exacta conformidade 
com o programma de 19 de Novem­
bro de 4886, por João Manuel Cor­
rêa, bacharel formado em theologia 
e direito pela Universidade de Coim­
bra.

Acha-se á venda em cisa do edi- 
ior—Praça Nová 23--6m Braga.

Nova publicação
Na papelaria e livraria de Silva 

Braga—Praça Nova, 23—em Braga, 
vende-se O Tio Damião, 
poema lyràco por J. de Lemos, um 
excellente romance de que é editor o 
acreditado livreiro de Coimbra, o sr. 
J. de Mesquita.

E' um curioso volume de 447 
paginas nitidamente impressas, e do 

■ custo apenas da quantia de 300 reis.
Remetle-se pelo correio, franco de 

porte', a quem o requisitar—envian- 
I do antecipadamente,/ em estampilhas 
■ oo valle, a ímpoftancia dopedido

BRAGA — Pharmacia Rodrigues.

A CHAPELARIA PINHEIRO

AIOR SUCCESSO DA EPOCHA
CHAPÉUS Á
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MANOEL JOSÉ=Editor besponsavel
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